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EDITORIAL 

 

Maria Aparecida Alves da Costa1 

 

A presente edição intitulada Envelhecimento, transcendência e liquidez traz um 

conjunto de cinco textos que abordam temas relevantes a respeito da sociedade do 

consumo e da liquidez das relações humanas. O primeiro texto, O comportamento do 

consumidor líquido: gestão da enfermidade e a lógica de mercado, dos autores Rafael 

Velasco e Rafael Montoito, exploram as profundas transformações no comportamento 

do consumidor e na  lógica  do  mercado  trazidas  pela  modernidade  líquida,  conceito  

introduzido  pelo  sociólogo Zygmunt Bauman. O segundo texto, “Do acontecimento 

envolvendo um mundo como mundo na liberdade para um “ser da distância”: do 

problema da transcendência enquanto questão da essência do fundamento em Martin 

Heidegger, de Luiz Carlos da Rosa, aborda o problema da transcendência enquanto 

questão da essência do fundamento em Martin Heidegger. O terceiro artigo, 

“Envelhecimento e capital no mundo contemporâneo: transição demográfica e a 

interface com a economia prateada”, dos autores Aruanã Antonio dos Passos, Luiz 

Felipe Nunes de Alves e Maria de Lourdes Bernartt, exploram a relação construída 

entre o mercado de consumo para pessoas idosas e a diversidade socioeconômica dessa 

coorte, com o intuito de demonstrar que o acesso de bens, mercadorias e serviços 

ofertados pelo mercado, que não seja de bens massivos ou de manutenção da vida, 

somente está ao alcance de uma pequena maioria desse público. Já o quarto artigo, “A 

análise das competências empreendedoras de gerentes de cooperativas 

agroindustriais: um estudo exploratório em Itapecuru Mirim-Ma”, de autoria de Jorge 

Cleber Pereira da Silva, Deyvit dos Santos Corrêa, Karlyene Sousa da Rocha, Daniel 

Almeida Bezerra e Pio Marinheiro de Souza Neto, aborda as competências 

empreendedoras presentes no comportamento  dos  gerentes  de  cooperativas  

agroindustriais  do  município  de  Itapecuru-Mirim (MA),  utilizando-se,  para  tal,  o  

modelo  de  Cooley  (1990). O quinto artigo, “Gênero como crítica” de Marcio Nicolau, 

levanta discussões sobre dinâmicas de poder, o gênero e a construção histórica  das  

subjetividades. A partir do exposto, desejamos a todos uma boa leitura! 
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